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RESUMO 

 
Este estudo é de nível  exploratório e se delimita como uma pesquisa qualitativa. Nele, ocorreu a 
investigação sobre as dificuldades dos alunos egressos de turmas multisseriadas no ensino 
fundamental II, do colégio Municipal de Cravolândia – BA. A motivação desta pesquisa teve origem 
pelo fato do pesquisador ser oriundo de classe multisseriada e ter vivenciado as possíveis 
problemáticas no processo de aprendizagem. Desta maneira, a relevância e justificativa vai ao 
encontro de ações minimizadoras das dificuldades que alunos de turmas multisseriadas sentem ao 
egredirem para o ensino fundamental II.  Assim, o objetivo geral desta pesquisa consiste em 
investigar como se deu a transição e a adaptação de alunos que passaram de turmas multisseriadas 
do 5º ano do ensino fundamental I para o 6º ano do fundamental II, na escola Municipal de 
Cravolândia. Desta forma, os instrumentos basilares para a coleta de dados foram questionários 
semiestruturados aplicados aos alunos e professor.  A pesquisa teve como resultados a evidência, 
em percentuais considerados, das dificuldades dos alunos de classe multisseriadas, a serem 
destacadas: na compreensão dos conteúdos das aulas teóricas e práticas; dificuldade em se 
organizar nas quantidades de disciplinas e professores; poucas aulas de Ciências; longo trajeto até a 
escola; a nova realidade da escola; novos colegas e falta de compreensão dos colegas.  
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Introdução  

Este trabalho reflete sobre as possíveis dificuldades que alunos egressos de 

classes multisseriadas passam ao ingressarem no ensino fundamental II. Neste 

caso, alunos do Colégio Municipal de Cravolândia-Ba. Desta maneira, a 

problemática se delimita a partir das reflexões sobre as prováveis dificuldades em 

relação aos conteúdos de ciências; a metodologia utilizada pelo professor; a 

quantidade de aulas; a adequação a nova jornada de ensino/aprendizagem; a 

trajetória que alunos da zona rural tiveram até a escola e também os desafios de 

uma nova jornada de ensino, na qual eles se deparam com um professor para cada 

disciplina, novas metodologias e novas regras do próprio colégio. 

OBJETIVO GERAL 
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Investigar como se deu a transição e a adaptação de alunos que passaram 

de turmas multisseriadas do 5º ano do ensino fundamental I para o 6º ano do 

fundamental II, na escola Municipal de Cravolândia-BA. 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 

 Comparar as dificuldades na disciplina de ciências dos alunos egressos de 

turmas multisseriadas com alunos egressos de turmas regulares, que cursaram 

6º ano do ensino fundamental II, no Colégio Municipal de Cravolândia. 

 Identificar quais procedimentos metodológicos o professor de ciências do 6º ano 

de ensino fundamental II, utilizou para mediar conteúdos para seus alunos 

oriundos de turmas multisseriadas.  

 Diagnosticar em quais conteúdos de ciências os alunos do 6º ano do ensino 

fundamental II, do colégio Municipal de Cravolândia sentiram mais dificuldade. 

PROBLEMATICA  

 Quais desafios os alunos de 6º ano do Colégio Municipal de Cravolândia 

egressos de turmas multisseriadas, tiveram em relação aos outros colegas da 

mesma classe, egressos de salas regulares? 

 Quais dificuldades eles tiveram no ensino de ciências?  

 Como os professores de ciências podem dispor de diferentes metodologias de 

ensino e avaliação para alunos egressos de turmas regulares e multisseriadas?  

 JUSTIFICATIVA  

A motivação desta pesquisa teve origem pelo fato do pesquisador ser oriundo de 

classe multisseriada e ter vivenciado as possíveis problemáticas no processo de 

aprendizagem. Desta maneira, a relevância e justificativa vão ao encontro de ações  

minimizadoras  das dificuldades que alunos de turmas multisseriadas sentem ao 

egredirem para o ensino fundamental II.   

METODOLOGIA 

A pesquisa teve como delineamento o caráter qualitativo, como diz Minayo (2001, 

p.6) “[...] a pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 

preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 

quantificado”.  
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Pesquisa foi realizada com discentes da turma do 7º ano B, do ensino fundamental II 

e professor de Ciências do/no Colégio Municipal de Cravolândia-Ba. 

A turma era composta por 17 alunos mais um professor, sendo que 06 eram 

egressos de classe multisseriadas e 11 egressos de classe regular. 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram: aplicação de questionários 

contendo informações referidas aos conteúdos da disciplina de ciências do 6º ano, 

conforme (APÊNDICE C e D). 

 

CONCIDERAÇOES FINAIS  

Durante a sondagem dos questionários dos ALETM, de regulares e do 

professor, pode- se constatar que alunos egressos de classe multisseriadas tinham 

menos facilidade de aprender do que ALETR. Além disso, pode-se destacar que os 

discentes vindos de classe multisseriadas não tinham preparação para transitar para 

o ensino fundamental II. Desta maneira, verifica-se a necessidade de aulas 

complementares, como reforço escolar, grupos de estudos com professores para 

auxiliar, aula de campo e até mesmo mais aulas práticas, entre outas metodologias. 

Compete ao docente utilizar metodologias e avaliações diferenciadas para trabalhar 

com esse perfil de estudantes para facilitar a aprendizagem dos mesmos.  
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